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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Ainda são poucos os estudos que 
têm como foco central os aspectos culturais 

que envolvem os modos de vida dos jovens 
que vivem no campo. Assim, este artigo tem 
como objetivo tecer uma análise crítica reflexiva 
acerca de como é a vida no campo para os 
jovens que nele vive. Ancorado na pesquisa 
de abordagem qualitativa desenvolvida com 
jovens estudantes de uma escola da zona rural 
do município de Feira de Santana/Ba. Grosso 
modo, o estudo revelou que...
Palavras-chave: Juventude. Campo. Relações 
sociais.

BE YOUNG AND LIVE YOUTH IN THE FIELD: 
INSURGENT DIALOGUES

ABSTRACT: There are still few studies that focus 
on the cultural aspects that involve the lifestyle 
of young people living in the countryside. Thus, 
this article aims to weave a reflective critical 
analysis of what life is like in the countryside 
for the young people living in it. Anchored in 
the research of qualitative approach developed 
with young students from a rural school in the 
municipality of Feira de Santana / Ba. Roughly 
speaking, the study revealed that ...
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Falar em identidade e saberes na roça é compreender um tempo de mudanças no 
qual o moderno pode conviver com o tradicional, uma realidade que permite que 
diferentes temporalidades ocupem o mesmo espaço e possam ser vivenciadas 
concomitantemente pelos sujeitos.

Jane Adriana Vasconcelos Pacheco Rios

Os estudos sobre juventude por muito tempo enfocava apenas os jovens 
urbanos, da mesma forma as políticas públicas voltadas para esse segmento da 
sociedade. Com isso, os jovens do campo permaneciam invisíveis no campo da 
pesquisa acadêmica e das políticas públicas para a juventude. Jovens esses que 
diante da invisibilidade e, principalmente, da baixa expectativa de terem melhores 
condições de vida são impulsionados a migrarem para os grandes centros urbanos 
em busca de melhores condições de sobrevivência, acreditando que na cidade as 
oportunidades serão maiores e melhores. Conforme os estudos de Oliveira, Rabello 
e Feliciano (2014, p. 147) “[...] de um total de 8,2 milhões de jovens rurais, 2,3 
milhões vivem em situação de miséria, com renda mensal de 70 reais ou menos.” 
Uma realidade que não tem se modificado.

De acordo com os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD, 2015), a maior parte da população brasileira, 84,72%, está concentrada 
em áreas urbanas, apenas 15,28% vive em áreas rurais. A Região Sudeste é a que 
apresenta o maior percentual de pessoas vivendo na zona urbana, 93,14%, e a 
Região Nordeste a que apresenta o maior número de pessoas vivendo na zona rural, 
26,88%. Em relação à população jovem, em 2017, a estimativa do Instituto Brasileiro 
Geografia e Estatística (IBGE) era que existiam, no Brasil, 48,5 milhões de jovens 
entre 15 e 29 anos de idade, e que desse total 21,7% não estava estudando nem 
trabalhando. Segundo os estudos de Teixeira e Bastos (2019), 84,8% da população 
jovem brasileira se concentra na cidade e 15,2% na zona rural. Ainda de acordo com 
o referido autor, de cada cinco jovens que vivem em áreas urbanas um passou parte 
da infância no campo e depois se mudo para a cidade.

Os jovens que vivem no campo, em sua maioria, são pertencentes a famílias 
de lavradores de baixa renda. Famílias as quais os pais, geralmente, não são 
alfabetizados.  Muitos deles trabalham na lavoura para ajudar no sustento da família, 
tendo que dividir o tempo entre os estudos e o trabalho na roça; outros trabalham em 
casa, ajudando nos afazeres domésticos; tem ainda aqueles que moram na zona rural 
e trabalham na cidade, indo e vindo todos os dias. A esse respeito, Martins (2007) 
observa que “o fruto do trabalho que o jovem produz é repartido para a reprodução 
familiar, sobrando a ele às vezes apenas a parte que garante suas formas de lazer.” 
Existe também uma pequena minoria, que são filhos de famílias abastardas, isto é, 
filhos de fazendeiros ou de empresários do agronegócio.

Portanto, como nos chama a atenção Martins (2007, p. 253):
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Mais do que perceber os jovens do campo, é preciso perceber que aí também 
existem juventudes: jovens sem-terra, jovens indígenas, jovens filhos de pequenos 
agricultores, jovens mulheres, jovens homens etc. Mas considera-se, principalmente 
a necessidade de perceber que esses jovens na sua grande maioria são jovens da 
classe trabalhadora.

Jovens que, às vezes, convivem e dividem os mesmos espaços, interagindo, 
convergindo e divergindo entre si, aprendendo e ensinando uns aos outros, 
encontrando-se e se desencontrando diante das suas concepções de mundos. Num 
tempo espaço em que o moderno e o tradicional fazem parte da vida cotidiana desses 
jovens. Como pontua Rios (2011), permitindo que diferentes temporalidades ocupem 
o mesmo espaço e sejam vivenciadas ao mesmo tempo por eles. Engana-se quem 
pensa que os jovens do campo vivem em um tempo e realidade distante dos jovens 
da cidade, desconectado do mundo digital.

Contudo, verifica-se que, mesmo vivendo na era da informação e comunicação 
mediatizada pelos aparatos tecnológicos, as relações sociais entre os jovens do 
campo, a depender da condição econômica e ou da localização geográfica em 
que estão inseridos, acaba que, por vezes, limitadas. O fato de muitos estarem 
conectados com o mudo digital, que lhes proporciona acesso a espaços diversos, 
interagir com várias pessoas, quase sempre, essas experiências se resumem ao 
mundo virtual, visto que são poucas as oportunidades de sair da localidade onde 
mora. O uso de aparatos tecnológicos como celulares, notebooks, smartphones 
e tablets, é comum no meio rural, no entanto, a dificuldade maior em relação à 
inclusão digital, provavelmente, seja a condição econômica e o fato de que os sinais 
das operadoras de telefonia, em muitas localidades, não são frequentes.

Para Barcellos (2017, p. 151):
 
[...] a questão da juventude no contexto rural brasileiro historicamente perpassa a 
vivência de aspectos como a restrição de acesso a bens e serviços em um espaço 
socialmente desigual, tensionado de forma geral por questões como a expansão 
das monoculturas vinculadas ao agronegócio, ao êxodo rural e a concentração 
fundiária.

Dito isto, e a partir da compreensão de que vivemos concatenados com diversas 
juventudes, cada uma com seus padrões, especificidades, com seus modos de ser e 
de agir, seus medos e suas crenças, nos questionamos: quem são mesmo os jovens 
do campo? O que pensam? O que fazem? Como é a vida do jovem no campo? Esse 
conjunto de questionamentos nos direcionou no desenvolvimento deste estudo que 
tem como objetivo tecer uma análise crítica reflexiva acerca de como é a vida no 
campo para os jovens que nele vive. 

Trata-se de um recorte de uma pesquisa em andamento que aborda educação 
do e no campo a partir das expectativas dos estudantes de uma escola da zona rural 
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do município de Feira de Santana/Ba. Metodologicamente ancorada na pesquisa de 
campo de abordagem social qualitativa, uma vez que tem o ambiente natural onde 
a problemática acontece como fonte direta para a coleta de dados e o pesquisador 
como principal agente (MINAYO, 2012). Ressaltando que os dados aqui apresentados 
são resultados das observações, conversas informais e de uma roda de conversa 
onde discutimos com os estudantes, da escola pesquisada, sobre como é viver e ser 
jovem no campo.

É importante observar que buscamos cumprir com as exigências do Sistema 
Nacional de Informações sobre Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos 
(SISNEP) e com o que está posto na Resolução 196/96 que orienta que pesquisa 
com menores de idade se deve “cumprir as exigências do consentimento esclarecido, 
através dos representantes legais”. Assim, foram tomados todos os cuidados éticos 
para preservar a identidade dos estudantes, identificando-os com nomes fictícios, e 
autorizações dos pais/responsáveis que ciente do que se trata o estudo assinaram 
o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) autorizando a participação do 
menor na pesquisa.

A vida no campo 

Quando falamos da vida no campo nos vem logo à mente a imagem bucólica 
que as pessoas a partir do senso comum costumam fazer: as grandes caminhadas, 
andar a cavalo, desenvolver trabalhos braçais, se movimentar o tempo todo com 
atividades que “garantem as pessoas do campo uma melhor forma física”. Assim, 
na visão da sociedade urbana a vida no campo é caracterizada pelo contato com a 
natureza, pela liberdade, pelo ar puro, pelo viver harmonioso, que embora diferente 
da vida na cidade, a vida no campo ocorre de forma dinâmica, conectada com os 
avanços tecnológicos, mas, mantendo a visão de uma sociedade tradicional.

Quando são pensados tais avanços, uma discussão importante se dá a partir 
da chegada do agronegócio e das tecnologias digitais no campo, que alteraram de 
maneira significativa a rotina dos sujeitos. Nesse aspecto, quando nos deparamos 
com os dados da pesquisa, segundo nos relata um aluno, “a vida aqui já foi muito 
boa! Infelizmente temos os problemas chegando. A zona rural está se urbanizando, 
na alimentação, nas estradas, nas casas. Cada vez mais está perdendo as árvores 
e se tornando cidade.” (CÁTIA, 16 anos, roda de conversa, 2019). Ou seja, na visão 
de nossa colaboradora da pesquisa, o desenvolvimento é necessário, mas com ele 
vêm os problemas e as pessoas começam a relatar os desconfortos daí decorrentes.

A pesquisa nos apontou que nos dias atuais, grande parte da população do 
campo não vive mais da lavoura, a própria condição climática também vem afastando 
os sujeitos do campo da lida com a terra, se ocupando com o trabalho em pequenos 
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comércios instalados nos lugarejos, em escolas, postos de saúde. Alguns vão para 
os grandes centros urbanos em busca de independência financeira e melhores 
condições de vida. Atividades estas que os aproximam um pouco da dinâmica da 
vida urbana. 

Assim as principais mudanças no cotidiano da vida do campo, se dá sobretudo, 
no que diz respeito à alimentação. O acesso a produtos saudáveis, plantados e 
colhidos nas próprias casas, sem o uso de agrotóxicos, tem sido substituído pelos 
alimentos quimicamente modificados. Os enlatados, as comidas prontas, os produtos 
industrializados, hoje fazem parte da comida servida nas mesas dos moradores 
da zona rural. As relações do campo, na lida com a terra, também passaram por 
transformações significativas, mas, nossos interlocutores relatam que ainda é 
possível verificar alguns antigos costumes.

A esse respeito, nossos interlocutores relatam que: 

Hoje a vida na zona rural ainda mantém os padrões antigos de lavrar a terra, mas 
com os benefícios chegados como o transporte, educação, tecnologia, mesmo não 
sendo tão bom, facilitou a permanência no local. Hoje já trabalho, estudo e tenho 
moradia, sou beneficiada como outra pessoa da zona urbana. (JOANA, 17 anos, 
roda de conversa, 2019)

Muitas pessoas convivem com essa realidade de buscar seus sustentos através 
do plantio, e a utilização de maquinários em suas atividades, o conhecimento de novas 
técnicas agrícolas, assim como o uso de veículos motorizados para fazer o transporte 
pessoal, do material de trabalho e dos produtos produzidos, vem contribuindo para 
melhoria da lida no campo, que em alguns casos serve como motivação para suas 
permanências no campo. Outro fator significativo para suas vidas têm sido as novas 
oportunidades de trabalho que surgem no meio rural, fator este, que como evidencia 
a aluna acima, que os beneficiam como aos cidadãos urbanos.

Mas, apesar disso, hoje os jovens do campo buscam, para além das atividades 
na lavoura, outras atividades que lhes deem mais renda e que assim possam garantir 
seu sustento, diversão, estudo e a oportunidade de ir para as grandes metrópoles. 
E, assim, aquela rotina natural e dinâmica se consolida num outro mundo de 
compensações e equiparações devido à falta de atividades ou até mesmo o excesso 
que podem ocasionar em doenças, stress, consumismo, entre outras causas. Na 
concepção dos jovens interlocutores da pesquisa:

A vida no campo é boa, porém penso em trabalhar e não queria trabalhar na 
roça, fico sem opção, talvez tenha que ir para cidade. (MARCIA, 18 anos, roda de 
conversa, 2019) 

Eu não quero continuar morando na zona rural, só quero vir nos finais de semana e 
aproveitar tudo que tem de bom aqui. (RUI, 15 anos, roda de conversa, 2019)
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[...] minha vida é estudar, cuidar dos meus irmãos, plantar, colher, criar animais, 
fazer tudo que aprendi com meus pais. (JORGE, 19 anos, roda de conversa, 2019)

Como podemos perceber as possibilidades de inserção no mercado de trabalho 
na zona rural, ainda são poucas, e, muitos acabam vivendo da lida com a terra. A 
esse respeito, Oliveira, Rabello e Feliciano (2014, p. 147) observam que:

A questão não está no fato de sair ou ficar, mas os motivos que os levam sair ou 
ficar, pois, a luta pela terra é uma das bandeiras, estes jovens são sujeitos que 
podem lutar pela transformação social, desde que a comunidade onde se inserem 
ofereça base e formação social e política.

Nesse contexto, a escola que poderia ser um espaço de formação dos jovens 
do campo para permanecerem no campo, ao contrário parece formar para a saída 
destes do campo. Como enfatiza uma aluna, “o ensino aqui é muito básico, somos 
privados de várias coisas.” (MORENA, 16 anos, roda de conversa, 2019). O educando 
carece de novos saberes que lhes ajudem a dar continuidade em seu processo 
de desenvolvimento bem como que lhes sirvam de alicerces para a vida cotidiana. 
Desta forma, os conteúdos trabalhados na escola precisam ser interessantes e 
significativos para o corpo discente. 

Infelizmente a educação no campo ainda vem sendo oferecida em condições 
precárias em diversos lugares, em alguns até mesmo não existe. O que requer das 
pessoas que tem interesse em estudar e, não estão nas cedes dos lugarejos, que se 
desloquem por caminhos, muitas vezes de difícil acesso, até que cheguem a lugares 
que lhes oportunizem melhores condições de chegar à escola. Isso também vem 
contribuindo para a mudança na vida na zona rural e o abandono do lugar. Como nos 
revela um aluno, “é muito chato com um certo tempo ter que ir para a zona urbana 
estudar.” (MARIO, 16 anos, roda de conversa, 2019). Ou seja, os alunos que querem 
dar continuidade aos estudos, ao concluírem os anos iniciais do ensino fundamental, 
precisam sair para a cidade, visto que na maioria dos distritos as escolas só ofertam 
até o 5º ano do Ensino Fundamental.

Destarte, o grande problema enfrentado por esses jovens, além da distância 
entre a sua casa e a escola, se dá na adaptação a essa nova realidade. Há uma 
distância cultural perceptível entre os jovens do campo e da cidade, onde os 
primeiros, dependendo da situação sofrem preconceito e bullying, e, na maioria das 
vezes são situações naturalizadas que uma vez não assimiladas pelos alunos do 
campo, podem contribuir para a evasão escolar.

Um dos fatores apontados pelos alunos colaboradores da pesquisa, se dá ao 
problema enfrentado no campo da saúde, que também é outro fator de desestímulo 
pela vida no campo. A falta de atendimentos médicos e a não existência de 
profissionais que possa garantir este atendimento com freqüência, se tornando 
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assim, um estímulo para a busca de melhores condições de vida em outros lugares.  
Segundo relatam, ao terem necessidade de cuidados com a saúde:

Não tem disponibilidade de farmácia, hospital e restaurantes. (CLAUDIA, 15 anos, 
roda de conversa, 2019)

Quando tem necessidade de comprar coisas e remédios tem que ir para lugar 
longe. (KAREN, 15 anos, roda de conversa, 2019)

No entanto, mesmo com todos os percalços, os alunos apontaram que ainda 
se vive uma vida mais tranquila no campo, onde eles apostam que as relações ainda 
são amistosas. A esse respeito, os jovens nos relatam que em se tratando do espaço 
em que convivem: 

É muito bom ter alguém para conversar e se distrair quando não tenho nada pra 
fazer em casa. (NATI, 15 anos, roda de conversa, 2019)

A vida é boa, estou mais próximo das pessoas e posso ajudar a quem tem 
necessidade. (ROBSON, 15 anos, roda de conversa, 2019)

A vida aqui no distrito é boa porque é bem sossegada, Deus me livre de ir para a 
cidade morar. (CÁTIA, 16 anos, roda de conversa, 2019)

Fica evidente nas falas acima que o respeito, a consideração e a gentileza entre 
as pessoas ainda são características presente e marcante na vida no campo. No 
entanto, é preciso ressaltar que estamos tratando de um espaço e tempo específico a 
uma comunidade rural, onde os mesmos interagem de modo significativo na maioria 
das vezes no ambiente escolar.

Os dados revelam ainda a necessidade de compartilhar do ser humano, pois não 
se vive sozinho e em algum momento, por algum motivo se faz necessário a relação 
do eu com o outro e com o meio que os cercam. Contudo, mesmo conscientes dos 
benefícios e importância da natureza para a vida e da necessidade de preservação, 
o desmatamento, a ambição, o agronegócio, os avanços tecnológicos chegam à 
zona rural e aqueles momentos aproveitados sem stress e agonias são trocados 
pela correria, agitação, à hora marcada e assim as intempéries, sonhos, conquistas 
e infortúnios da vida modernizada da zona urbana passam a descaracterizar e 
integrar-se à vida rural. 

No atual momento, o agronegócio tem sido um grande demarcador capitalista 
dentro da zona rural, a sua inserção juntamente com a tecnologia está cada vez maior 
nos espaços, retirando os indivíduos do trabalho com a terra transformando-os em 
trabalhadores que venham a atender às necessidades funcionais das empresas. Os 
grandes empresários não estão preocupados com as necessidades dos indivíduos, 
esses ainda são vistos como mão de obra barata e de fácil manipulação, se não 
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conseguem atender aos desejos e objetivos do mundo capitalista, são excluídos do 
processo. Como observa Neto (2015, p. 25) precisamos observar a influência do 
agronegócio no campo:

No projeto político, social e econômico do agronegócio, encontram-se as grandes 
monoculturas, as grandes extensões de terra, o uso intensivo da tecnologia e 
do agrotóxico, os transgênicos, as culturas para exportação, a concentração de 
terra, o trabalho assalariado e o desemprego e o desrespeito ao meio ambiente. 
Porém, conta com o apoio da grande mídia, de muitos intelectuais, de políticos e 
de governos conservadores e são, muitas vezes, apresentados como sinônimo de 
“eficiência e de produtividade”. Por outro, lado no projeto camponês, trabalhadores 
lutam por terra, produzem alimentos diversificados para o consumo interno e vivem, 
muitas vezes, um mundo de carências. São considerados pelos defensores do 
agronegócio como ineficientes para os padrões de produto capitalista.

São essas possibilidades de vida que estão chegando aos jovens do campo. 
As oportunidades de emprego lhes são dadas, transformam-lhes em trabalhadores 
operacionais, com o objetivo de atenderem as demandas das fábricas, treinando-
os para o manuseio das máquinas, aproveitando o contingente desempregado, 
ampliando os espaços de terra explorados e causando danos ao meio natural, 
contrapondo a tudo que o campesino praticava, além de lhes tirar da luta por terra, 
mas é através dessas oportunidades que eles estão se constituindo enquanto 
sujeitos.

O ser jovem no campo

A juventude tem sido concebida como uma fase de transformações, na qual se 
espera mudanças para lidar com os desafios e responsabilidades da vida futura, por 
conseguinte, a sua inserção social. Inseridos nesse contexto de falta de suportes 
e oportunidades o que se esperar desses jovens? Sabemos que muitos deles logo 
cedo assumem responsabilidades que supostamente seriam de adultos, para as 
quais deveriam estar sendo preparados para o exercício.

Para Martins (2007, p. 239):

A concepção mais comum dada à juventude é aquela que a considera como uma 
fase de vida, um período no qual se processam transformações importantes na 
vida dos indivíduos. É também considerada a faixa etária em que os indivíduos 
estariam mais propensos a mudanças e desafios e, portanto, mais próximos de 
comportamentos rebeldes e perigosos.

Como bem nos evidencia a autora acima citada, percebemos a vulnerabilidade 
dos indivíduos do campo aos perigos que os impeçam de se preparar para a vida 
futura, e nesses casos é comum tomarmos como parâmetros positivos as experiências 
das gerações passadas e querer que os jovens reproduzam os mesmos atos; 
esquecemos nesse momento, sua história, cultura, lugar, ou seja, a realidade vivida 
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por cada um, bem como o seu poder de decisão. Parece esquecermos que, mesmo 
vivendo em espaços semelhantes, os indivíduos podem ter experiências diferentes e 
assim divergirem de comportamentos o que poderíamos aqui conceituar de diversas 
juventudes, o que torna ainda mais complicado estabelecer conceitos sobre eles e 
atitudes esperadas pelos mesmos. Como pontua Abramo (1997, p. 29):

Como a juventude é pensada como um processo de desenvolvimento social 
e pessoal de capacidades e ajustes aos papéis adultos, são as falhas nesse 
desenvolvimento e ajuste que se constituem em temas de preocupação social. É 
nesse sentido que a juventude só está presente para o pensamento e para a ação 
social como “problema”: como objeto de falha, disfunção ou anomia no processo 
de integração social; e, numa perspectiva mais abrangente, como tema de risco 
para a própria continuidade social.

Diante desta reflexão nos incursiona a pensar os jovens como sujeitos de direitos 
e de oportunidades, na garantia desta formação e a quem compete às mesmas. Não 
cabe aqui atribuir-lhes culpas pelos desvios de comportamentos esperados, uma vez 
que, como a autora nos revela que são as falhas nesse desenvolvimento de ações 
e ajustes que devem estar em evidencia e precisam ser corrigidas para que não 
continuemos a ver os jovens como “perigosos para a sociedade, como delinquentes, 
desocupados e rebeldes.” (ABRAMO, 1997, p. 29)

Ainda de acordo com a autora supracitada, os jovens, sejam eles da cidade ou 
do campo, que já exercem atividades laborais, não seriam considerados jovens visto 
que nessa etapa da vida deveriam estar dispensando seus “tempos nos estudos e 
preparação”, ao invés de estarem exercendo atividades de adultos. (ABRAMO, 1997, 
p. 29) Observamos aí algumas desigualdades e diferenças nas possibilidades de vida 
e desenvolvimento entre os jovens, onde os não trabalhadores teriam mais tempo 
para se dedicarem aos seus processos de formação, e, os jovens trabalhadores por 
suas vezes tempos menores. A esse respeito vejamos o que nos revela Martins:

Ora, se a juventude se define como um período de moratória social, então seriam 
jovens somente aqueles que pudessem nesse período de sua vida se dedicar 
apenas aos estudos. Os jovens das classes trabalhadoras do campo e da cidade 
já envoltos com as atividades vinculadas ao trabalho, provavelmente não seriam 
considerados jovens, tendo que assumir as responsabilidades adultas desde cedo. 
Portanto, o “tempo de preparação”, “tempo de estudo” para esses jovens inexistiria 
ou existiria parcialmente, pois teria que ser dividido com o trabalho. (MARTINS, 
2014, p. 241)

No campo, os sujeitos começam a sua vida trabalhista logo cedo, e de um 
modo geral, tudo, acontecia em torno da família. Como nos relata um aluno, “aqui 
é muito bom desde cedo à gente aprende a trabalhar”. (JOÃO, 16 anos, roda de 
conversa, 2019) Essa afirmativa vem corroborar com a discussão e mostrar que as 
oportunidades para os indivíduos do campo acabam sendo limitadas. Eles apontam 
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também que pela falta de tempo disponível, por terem que ajudar na lida da terra e/
ou com os trabalhos domésticos, estes perdem a chance de viver a juventude. Ainda 
assim, eles se dividem entre o ficar e o sair do campo, um conflito presente em 
muitas falas da roda de conversa. Conforme nos relataram os jovens interlocutores 
da pesquisa,

Ser morador da zona rural é um privilégio para todos nós, vivemos longe de barulhos 
e de poluição. Em outros tempos era motivo de vergonha, pois as famílias levavam 
uma vida de trabalho árduo, de sol a sol, lavrando a terra, plantando e colhendo 
para poder ter o pão de cada dia, era muito difícil, eu mesmo que não quero mais 
isso. (DAVID, 15 anos, roda de conversa, 2019) 

A vida é um pouco diferente aqui na roça porque nós adolescentes não temos 
muita opção de escolhas de nada, o jeito é ir embora. (RAMON, 15 anos, roda de 
conversa, 2019

Essas falas nos revelam uma insatisfação com as dificuldades que a vida 
lhes oferece, mesmo um deles confessando ser um privilégio morar na zona rural. 
Mostra o quão é difícil para as pessoas do campo, suprirem suas necessidades, e a 
obrigação de estarem todos os dias na lida, a fim de assegurar o sustento familiar. 
Percebemos também que o trabalho não é apenas de uma pessoa, em especial o 
pai, e sim de todos os membros da família. E que, ainda hoje, sofrem pela falta de 
melhores condições de vida, com isso grande parte dos jovens têm baixa perspectiva 
de crescimento e sucesso na zona rural.

Um fato que nos chamou a atenção é que os jovens do campo têm iniciado 
sua vida sexual e amorosa de forma precoce, sem estarem preparados física e 
emocionalmente para isso. Como nos relata a aluna à estudante Simone, “preferi 
me casar logo cedo para me libertar”. (SIMONE, 22 anos, roda de conversa, 2019). 
Com esta provocação nos argüimos de qual libertação estaria sendo exposta nesse 
momento, uma vez que dentro de um relacionamento matrimonial, muitas outras 
obrigações aparecerão, e mais uma vez os jovens podem não estar preparados para 
assumir esta nova situação apresentada. 

Hoje há um distanciamento familiar, as relações passam a ser construídas em 
outros espaços, individualmente, com outras experiências, outras pessoas e sem 
muitos vínculos, tornando-as fluidas. Neste contexto, as maneiras e a formas de 
viver dos jovens do campo tem sofrido modificações nos últimos tempos, muitos não 
querem mais sobreviver da lida com a terra. Com isso buscam trabalhos informais 
que lhes garantam o sustento até adquirir um emprego que lhes deem melhores 
condições de vida.

Um fator bastante questionado pelos jovens interlocutores com a pesquisa é a 
questão do lazer. São poucas as formas de entretenimento existentes, geralmente 
buscam diversões na cidade ou aguardam os momentos festivos do lugarejo. Em 
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seus relatos pontuam que: 

Minha casa é meu lazer! Moro longe de todo mundo, fico muito feliz quando 
tem cavalgadas, culto e festas evangélicas. (CAMILA, 13 anos, roda de 
conversa, 2019)

Gosto muito da segurança e da paz que temos aqui. Mas quando chega o 
final de semana não tem nada para ser feito. Tenho dificuldades para me 
divertir. (SUZY, 15 anos, roda de conversa, 2019)

São poucas as formas de lazer. O bom é as festas tradicionais que temos, 
nos divertimos e esperamos o ano todo. (PATY, X14 anos, roda de conversa, 
2019) 

Como podemos perceber a falta de espaços e momentos de lazer é um dos 
fatores desestimulantes para o jovem, o que se torna mais uma razão para estes 
pensarem em buscar uma opção de vida melhor em outros lugares. Embora isso 
pareça contraditório, os jovens do campo afirmam gostar do lugar onde moram. A 
interação entre eles se de forma receptiva e cooperativa.

Apesar de ainda existir o conceito estereotipado, uma representação social 
das pessoas que vivem no campo, como atrasados e ignorantes, assim como as 
pessoas da cidade, eles estão conectados com o mundo moderno. No que diz 
respeito à cultura os jovens do campo são bastante orgulhosos das manifestações 
culturais dos lugarejos onde moram. Participam efetivamente das festividades, que, 
geralmente, são esperadas com muita expectativa.

A educação como processo formativo dos jovens do campo

A educação é outro fator que tem melhorado apesar de ainda serem muito 
pequenos os números de alunos que concluem o Ensino Fundamental e o Ensino 
Médio. Hoje já existe um percentual expressivo de jovens concluindo esses percursos 
estudantis, o que vem rompendo com aquele velho conceito de que o homem 
do campo não precisava de conhecimento para trabalhar com a terra. Podemos 
comprovar isso com a observação e análise nos dados do IBGE (2000 e 2010): 

Divisões Territoriais 15 a 29 anos, 2010 15 a 29 anos, 2000

Brasil 2,8 5,8

Brasil – Rural 7,6 15,3

Tabela - Taxa de analfabetismo (%)
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010

	

Os dados acima nos revelam que o percentual da população de analfabetos no 
Brasil diminuiu em 3% de uma pesquisa para outra. E que o percentual da população 
de analfabetos no Brasil – Rural diminuiu em 7,7 %. Isso nos comprova que a 
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população está buscando um nível de instrução melhor ao longo dos tempos. Vale 
ressaltar que os dados acima apurados já sofreram alterações e o próximo censo irá 
acontecer somente em 2020.

Hoje o jovem carece de conhecimento e estão buscando cada vez mais, ainda 
que seja longe de sua cidade. O PRONACAMPO foi uma política publica criada com 
o objetivo de aumentar o acesso à educação ao jovem do campo. Com ela foi criada 
o Programa do Livro Didático do Campo (PNLD campo), Mais Educação, Escola da 
Terra, PRONATEC, e a oferta do transporte escolar; os quais foram grandes incentivos 
para que esses indivíduos dessem continuidade a suas carreiras estudantis. 

As modificações na dinâmica da vida no campo repercutem na formação e na 
condução de vida dos jovens que nele vive. Por esse motivo, faz-se necessário buscar 
estratégias para ajudar esses jovens em sua formação. De acordo com a Secretaria 
Nacional de Juventude (SNJ), no Diagnóstico da Juventude Rural, muito precisa 
ser feito e algumas providências já estão sendo tomadas, a exemplo da pesquisa 
diagnóstico sobre as condições da população jovem residente de áreas rurais no 
Brasil, que, segundo a referida secretaria, “servirá para embasar o planejamento e a 
elaboração de ações, projetos e programas específicos para melhorar a vida desses 
jovens.” (BRASIL, 2018, p. 139) Essa atividade ainda está em andamento, mas 
acredita-se que com a finalização dessa pesquisa, novas políticas públicas sejam 
criadas para garantir o desenvolvimento da população jovem da zona rural. Uma vez 
que são urgentes ações e projetos que contribuam para melhoria na qualidade de 
vida das pessoas do campo.

Apesar de hoje os índices dos jovens do campo frequentando a escola serem bem 
maior que no passado, mesmo assim, muitos ainda têm dificuldades de concluírem 
o ensino fundamental, e alguns nem mesmo concluem o ensino médio. A busca 
pela formação superior também tem aumentado, mas devido ao fator econômico, 
muitos fazem cursos que lhes deem a condição de pagamentos das mensalidades, 
muitas vezes fora de suas aptidões e desejos. E isso está também correlacionado 
com a qualidade da educação que lhes vem sendo ofertada na zona rural, que não 
lhes propicia condições de pleitearem uma vaga em universidades públicas, devido 
à grande concorrência pelas vagas. Ressaltando que à oferta do ensino médio e do 
ensino superior são sempre na cidade. 

O fechamento de algumas escolas na zona rural e a necessidade de manter os 
custos desse deslocamento os afasta do desejo de prosseguir estudando. Muitos são 
levados a se lançar no mercado de trabalho informal, deixando de lado esse desejo 
que, certamente, os possibilitaria a outra oportunidade de melhora nas condições de 
vida. A falta de incentivos bem como de condições de prosseguirem nos estudos os 
limitam no desenvolvimento intelectual e, por conseguinte, em ascenderem social e 
economicamente. 
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Para Bertrand (2018) vamos melhor compreender quem são estes jovens da 
zona rural analisando as suas relações e vivencias com o lugar onde eles vivem. 
Acrescenta ainda que:

A percepção dos jovens acerca do lugar onde vivem representa uma referência 
importante para a compreensão do tipo de relação estabelecida entre eles e seu 
principal campo de relações humanas. É relacionando-se com o seu lugar que o 
jovem encontra referências importantes para a construção de sua identidade, e de 
seu modo de vida. (BERTRAND, 2018, p. 133). 

Estes indivíduos são pessoas que vislumbram por momentos de socialização, 
lazer e diversão, conhecimento e educação, através dos quais terão oportunidades 
de desenvolver novas habilidades e competências para a vida. Momentos estes que 
acontecem nas praças, escolas, igrejas, bares existentes nos pequenos lugarejos ou 
nos lugares próximos de suas residências, para aqueles que não moram na sede de 
seus distritos. E alguns deixam de desfrutar desses eventos: pela distância e falta 
de acesso, por serem vetados pelos pais, por precauções e até mesmo por medo da 
violência e a influência do tráfico de drogas, que vem aumentando assustadoramente, 
na zona rural, mesmo considerando que a vida na zona rural seja tranquila e mais 
segura. E assim o seu perfil juvenil, a formação de sua identidade, a construção do 
seu modo de viver, e a relação com o seu mundo estão comprometidos.

Os jovens do campo, como todo ser humano, são influenciados e caracterizados 
pelos seus fatores biológicos, psicológicos, sociais, econômicos, culturais. E deste 
modo determinar quem são esses indivíduos, ou até mesmo quem eles serão, vai 
depender das relações que veem estabelecendo com a vida que lhes é oferecida e 
das experiências adquiridas em suas relações com a família, o lugar, com os amigos, 
com a escola, a religião, e com o tempo de cada um, em fim com todo espaço de 
convivência humana.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa ora apresentada, a partir dos dados anlisados, nos leva a 
compreensão de como os jovens do campo se reconhecem nesse espaço. Fica 
transparente a visão que se têm do campo hoje, assim como as vantagens e 
desvantagens de permanecer ou não morando ali. A realidade vivida por esses 
sujeitos tem se tornado um grande desafio para os mesmos, o que requer união 
para lutarem por soluções para suas necessidades e desejos. Verificamos que nas 
últimas décadas foram bastante intensificadas as lutas por melhoria das condições 
de vida no campo, o que desencadeou a criação de ações e novas políticas públicas 
para o campo, contudo estas precisam efetivamente chegar a todos os lugares. 

A partir desse enfoque, é possível perceber que a falta de possibilidades e as 
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dificuldades apresentadas, poderão atravancar a construção de um sentido para 
vida pelos jovens e adolescentes da zona rural, visto que estes, também, no seu 
papel de humano, associam o seu desenvolvimento a tudo e a todos ao seu redor. É 
nesse caminhar que buscamos compreender quem são esses indivíduos! 
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